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OPINIÃO

A
pesar de termos ain-
da um caminho con-
siderável pela frente 
até ultrapassarmos 

este contexto pandémico, 
começam a tornar-se evi-
dentes alguns dos desafios 
que as organizações terão 
com o seus recursos huma-
nos, no próximos tempos.

 O momento que vivemos 
terá consequências a vári-
os níveis e o tão comenta-
do regresso à normalidade 
será tudo menos “normal”. 
O mundo mudou, e com ele 
as pessoas, as prioridades e 
as expectativas. Seria inge-
nuidade esperar que meses 
de confinamento, isolamen-
to social e rotinas de tele-
trabalho não tivessem um 
impacto profundo nos pro-
fissionais e no mercado de 
trabalho.

Um dos primeiros desafi-
os que teremos pela frente 
será o regresso ao escritório, 
quando tal for seguro e pos-
sível. Acredito que a grande 
maioria dos empregadores, 
cientes da dificuldade de 
construir uma cultura cor-
porativa à distância, preten-
da optar por uma solução hí-
brida de trabalho remoto e 
trabalho presencial, sempre 
que a natureza do negócio o 
permita. O que, numa fase 
inicial, poderá revelar-se di-
fícil para as equipas que ao 
longo de vários meses cri-
aram rotinas diárias mais 
adaptadas à realidade do 
teletrabalho.

Este regresso ao escritó-
rio, seja em que capacidade 
for, leva-nos a outro desafio: 
o de reaprender a trabalhar 
em equipa. As reuniões em 
plataformas online a que já 
nos habituámos durante o 
confinamento foram e se-
rão sempre úteis, mas não 
traduzem de forma alguma 
a complexidade de uma in-
teração humana presencial. 
Verdadeiras relações de con-
fiança entre colaboradores 
formam-se fora do mundo 
online, onde ideias e planos 
têm de ser discutidos sem a 
barreira de um ecrã e dife-
renças de opinião não po-
dem ser resolvidas com um 
botão de desligar a chama-
da. Teremos de reaprender 
a estar uns com os outros, 
com todas as vantagens e 
desvantagens que isso traz.

Por fim, mas não menos 
importante, os gestores 
terão o enorme desafio de 
lidar com as sequelas deixa-
das pela pandemia na saúde 
mental dos seus colaborado-
res. Será necessário um es-
forço adicional para apoiar 
e acompanhar este processo 
tão individual (e, simultane-
amente, tão coletivo) que é 
a recuperação de um perío-
do traumático como aquele 
que todos tivemos de en-
frentar. É fundamental não 
desvalorizar este assunto e 
enfrentar o problema sem 
receios e com empatia. Sem 
esse esforço extra, nenhu-
ma organização conseguirá 
ter a solidez e o equilíbrio 
para recuperar e seguir em 
frente.

Diretora-geral da Hays Portugal

Desafios pós- 
-confinamento

Texto Margarida Cardoso 
Foto Rui Duarte Silva

A Batist Medical Portugal fe-
chou 2020 com um recorde de 
nas vendas de €21,8 milhões 
(+120%), mas “este exercício 
maravilhoso em termos de fa-
turação e rentabilidade, muito 
por força da pandemia, foi o 
mais exigente de sempre, com 
perda de fornecedores e con-
tratos, revisão de preços acor-
dados, falta de mercadorias”, 
comenta Pedro Amaral, o novo 
presidente executivo da empre-
sa especializada na distribuição 
de consumíveis  hospitalares, 
descartáveis cirúrgicos e ves-
tuário não estéril. 

“Temos um armazém com 
dois mil metros quadrados em 
Matosinhos onde podíamos jo-
gar futebol porque não havia 
mercadoria”, conta este ges-

“A dependência que temos 
da Ásia é uma loucura”

Pedro Amaral 54 anos, é o novo presidente executivo da Batist Medical Portugal 

tor que enfrentou a crise com 
“trabalho a dobrar, sete dias 
por semana, a partir das 4h00, 
que é quando o dia começa na 
China” e a conquistar de quo-
ta no retalho especializado, de 
forma a alargar a carteira de 
clientes assente em hospitais e 
IPSS. No final, a Batist Medical 
Portugal pagou 16 salários aos 
26 trabalhadores e, no arranque 
de 2021, Pedro Amaral foi pro-
movido a presidente executivo, 
enquanto o primo José Luís Re-
belo assumiu o mesmo cargo na 

subsidiária em Espanha, onde 
acreditam ter um “potencial 
enorme”. “Só Madrid vale tanto 
como o mercado luso, mas a em-
presa só fatura €4 milhões”, diz.

Até chegar aqui, a vida dos 
dois primeiros deu várias vol-
tas. Em 2007, quando Portu-
gal enfrentava uma crise fi-
nanceira, foi despedido pouco 
depois de a mulher ter fechado 
a empresa de confeções que 
geria. O primo, que também 
ficou desempregado e conhecia 
o sector dos dispositivos mé-
dicos, desafiou-o a juntarem 
economias para trazerem a 
representação da checa Batist 
Medical para Portugal. Come-
çaram passo a passo, na gara-
gem de um cunhado, apenas 
com capital próprio. Os primei-
ros postos de trabalho foram 
para desempregados, entre 
família, conhecidos e desco-
nhecidos. Os primeiros clientes 

foram misericórdias e hospitais 
privados porque “os contratos 
dos hospitais públicos eram 
grandes demais”. Em 2018, 
os checos quiseram comprar 
a Docworld e eles venderam,  
certos de que assim era possível 
crescer mais depressa.

Agora, a promoção é recebi-
da com “tranquilidade e con-
fiança”. Já a política europeia 
deixa Pedro Amaral inseguro: 
“A dependência que temos da 
Ásia é uma loucura. Com  a 
covid-19 acreditei que na re-
industrialização da Europa, 
mas foi em vão. Nos concursos 
dos hospitais públicos, o preço 
continua a ser o único critério 
e quem quer ganhar tem de 
comprar na Ásia. A minha filha 
compra uma capa de telemóvel 
que vem da China bem emba-
lada por €1, mas eu pago €20 
para enviar uma carta para lá”.

mmcardoso@expresso.impresa.pt

“Nos concursos nos 
hospitais públicos,  
o preço continua a ser 
o único critério. Quem 
quer ganhar tem  
de comprar na Ásia”

PESSOAS

Bernardo  
Patrão

É o novo diretor de inovação 
da Critical Software. Bernardo 
Patrão terá como principal 
missão desafiar continuamen-
te a inovação da empresa e 
fazer crescer as oportunida-
des já existentes de desenvol-
vimento de todos os colabo-
radores. O novo cargo marca 
o regresso do engenheiro 
informático à empresa onde 
iniciou o seu percurso  
profissional e de onde saiu  
em 2012 para lançar uma 
spin-off da Critical, a Watchful 
Software, na qual trabalhou 
até 2017, seguindo-se três 
anos nas multinacionais que a 
adquiriram.

Kim Povlsen
Vai assumir a 1 de março o car-
go de presidente da Universal 
Robots. Natural da Dinamarca, 
Kim Povlsen irá liderar a próxi-
ma fase de crescimento e inova-
ção da empresa. A sua nomea-
ção reforça o compromisso de 
Teradyne, grupo internacional 
detentor da Universal Robots, 
com a origem dinamarquesa da 
empresa ao mesmo tempo que 
apoia a expansão e o desenvol-
vimento futuro da comunidade 
robótica local.

Hélia Gonçalves Pereira

É a nova reitora da Universida-
de Europeia. Hélia Gonçalves 
Pereira soma um percurso de 
20 anos de carreira e exercerá 
o mandato à frente da institui-
ção de ensino nos próximos três 
anos. Entre as suas prioridades 
estará a introdução de mode-
los de formação atrativos e de 
base experiencial, baseados na 
personalização dos métodos 
de ensino e na capacidade de 
acompanhar os estudantes de 
acordo com as suas necessida-
des efetivas.

Hugo Paiva
Acaba de assumir a direção de 
Recursos Humanos da DPD. 
Com mais de 20 anos na área 
da gestão de pessoas em vari-
ados sectores de atividade, o 
responsável tem como missão 
fortalecer o ADN da empresa, 
que é especialista no transporte 
expresso.

 >  Soma 14 anos 
de carreira

 >  É licenciado  
em Engenharia 
Informática

 >  Tem um 
percurso  
de 20 anos 
ligado  
ao ensino

 >  É doutorada 
em Filosofia

Com a pandemia a forçar 
a transição dos processos 
de seleção e recrutamento 
de talento para o digital, 
a pegada online dos 
candidatos tornou-se ainda 
mais importante. As redes 
sociais são cada vez mais 
utilizadas pelas empresas 
para identificar candidatos e 
são já mais do que um mero 
complemento ao currículo 
ou entrevista. Para os 
especialistas da consultora de 
recrutamento Michael Page 
a má reputação digital pode 
deitar tudo a perder num 
processo de seleção. Por isso, 
defendem, “é fundamental 
que o candidato se certifique 
de que está a passar a 
imagem certa”. Eis as regras:

2 
AJUSTE A PRIVACIDADE
Limite a quantidade de 
informação pessoal que fica 
disponível. A maioria das redes 
sociais permitem restringir 
quem pode visualizar os seus 
conteúdos ou comentá-los. No 
entanto, as informações 
partilhadas podem tornar-se 
públicas sem o seu 
consentimento.

3 
MONITORIZE OS 
COMENTÁRIOS
Mesmo gerindo 
cuidadosamente as partilhas 
que faz e a sua privacidade, 
outros utilizadores podem 
partilhar coisas sobre si sem o 
seu consentimento, como 

1 
CUIDADO COM O QUE PARTILHA ONLINE
Cada palavra que partilha online é permanente, por isso seja 
muito criterioso nas suas intervenções, nos comentários que 
deixa ou nas fotos que partilha. Nunca sabe quem o está a ver.

DICAS

fotos. Remova o que  
não lhe parecer adequado.

4 
PÚBLICO OU PRIVADO?
Se usa redes sociais com 
propósitos pessoais e 
profissionais, garanta  
que gere o que partilha em 
cada uma das esferas.  
Crie contas distintas  
ou use filtros para separar o 
que é pessoal ou profissional.

5 
SEJA PROFISSIONAL
Antecipe-se e controle o que os 
empregadores vão encontrar 
ao pesquisarem o seu nome. 
Crie blogues ou sites, participe 
em fóruns. Aumente conteúdos 
que lhe sejam favoráveis.

CINCO REGRAS PARA GERIR A SUA REPUTAÇÃO ONLINE

FORMAÇÃO

Estudou na Escola 
Francesa e fez  

o 12º ano na  
Clara de Resende,  

no Porto 

PERCURSO
Estreou-se como vendedor na 
Custoitex, em 1987, passou para 
a Disconto — Distribuidora  
de Bens de Consumo em 1991  
e dois anos depois entrou no 
grupo Auto-Industrial onde 
passou por vários cargos até 
assumir a direção comercial da 
Mercentro, uma concessão da 
Mercedez e Smart em Aveiro. 
Em 2008, fundou a Docworld 
com o primo José Luís Rebelo. 
Em 2018 venderam a empresa  
à Batist Medical, o seu primeiro 
fornecedor

HÓBIS

Caminhar e andar  
de bicicleta, seguir séries  
na Netflix e dedicar  
uma semana por ano  
ao esqui em Espanha  
ou em Andorra 

ÚLTIMAS 
LEITURAS
“Dez Lições  
Para um Mundo 
Pós-Pandemia”, 
de Fareed 
Zakaria 

AMBIÇÃO
A nível profissional 

quer levar a empresa 
a bom porto e fazer 

sempre mais e 
melhor. Na vida 

pessoal pensa apenas 
em ser feliz e educar 

as filhas com  
os mesmos valores 
com que foi criado 

pelos pais 

LEMA
Uma das frases que 

repete frequentemente 
é uma versão pessoal de 

um provérbio pessoal: 
“Na primeira todos 

caem, na segunda eu 
nunca caio”


